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Porque tu és pó, e ao pó tornarás. (Gênesis 3:19)

Deus prova os homens para que vejam que são, em si mesmos, como os animais.
(Eclesiastes 3:18)

A verdade que ninguém quer ouvir

Você pode se considerar uma pessoa boa. Pode estudar, trabalhar, fazer caridade, participar de
igreja ou religião alguma. Mas a Bíblia diz: “Tu és pó.” E não só isso: Deus deixa bem claro que, em
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si mesmo, o ser humano não é diferente de um animal. Essa não é uma ofensa — é um diagnóstico. É
a verdade que nos confronta: Sem o Espírito de Deus, você é apenas carne com instinto.

O corpo foi feito do pó. Mas a vida veio do sopro

Deus formou o homem do pó da terra. Mas o homem só se tornou “alma vivente” quando recebeu o
sopro de Deus. O pó deu forma ao corpo. O sopro deu sentido à existência.

A maldição é a exclusão da bênção

Quando o homem caiu, Deus não o amaldiçoou diretamente. Ele disse: “Maldita é a terra por tua
causa.” (Gênesis 3:17). A palavra “maldita” significa, no original, excluída da bênção, separada da
vida, afastada da fonte. E como o corpo do homem foi feito da terra… o que era bênção passou a ser
fardo. O que era jardim virou espinho. O que era leve, agora exige suor.

“Ao pó tornarás” — e esse “tornarás” é mais profundo do que parece

A palavra usada aqui, no hebraico, é tashuv — que vem de shuv, a mesma raiz usada para “voltar”,
“converter-se”, “arrepender-se”. Sim — a mesma palavra para dizer que alguém se volta para Deus…
é usada para dizer que o homem retorna ao pó. Isso significa que, sem o sopro, o destino do homem
é voltar ao que era: terra estéril, matéria vazia, vida animal.

Deus prova os homens para que enxerguem isso

Eclesiastes 3:18 nos revela algo que a religião não costuma dizer: “Deus prova os homens para que
vejam que são, em si mesmos, como os animais.” Não é que Deus nos veja como bichos. Ele quer que
nós mesmos enxerguemos isso — quando estamos desconectados d’Ele.

O homem natural é isso: uma alma caída tentando parecer viva

Você pode se adornar de espiritualidade, religião, boa conduta, boas intenções… mas se não tiver o
Espírito Santo habitando em você, você está vivendo do pó. E viver do pó é viver da carne. E viver da
carne é morrer em vida.

Mas há esperança: o sopro voltou

O Filho do Homem — Jesus — nasceu em carne. Mas, ao ser batizado, recebeu o Espírito Santo. E
passou a viver não mais pelo pó, mas pelo sopro. E nos mostrou o caminha. Depois da ressurreição,
Ele soprou sobre os discípulos e disse: “Recebam o Espírito Santo.” (João 20:22). Ali começou a nova
criação.

“Arrependam-se” — disse Jesus. Mas do quê, exatamente?

Muitos pensam que arrependimento é sentir culpa pelos pecados. Outros acham que é mudar de
comportamento. Mas Jesus está dizendo algo muito mais profundo: “Arrependam-se, pois o Reino de
Deus está próximo.” (Mateus 4:17). Arrepender-se é perceber que você está vivendo como animal,
num mundo tenebroso e debaixo do poder do maligno — e desejar voltar a viver como homem
espiritual, liberto dessa condição.

Para quem compreende, reconhecer que é pó não é humilhação — é libertação. É tirar o peso de
tentar parecer forte, bom ou suficiente. É o descanso de saber que Deus não espera que sejamos



perfeitos por nós mesmos. Ele sabe que somos pó. Ele sabe que, sem o sopro, somos instinto, carne,
sobrevivência. E é exatamente aí que entra a beleza: Ele não se envergonha do pó. Ele sopra sobre
ele. Ele restaura. Ele transforma. Ver nossa natureza caída, sem defesa, é o primeiro passo para nos
abrirmos à graça verdadeira. A luz de Deus só brilha em quem deixa de fugir da própria escuridão.

Essa verdade não é repulsiva. É linda, libertadora e cheia de esperança.

A percepção do terrível é o primeiro passo para o maravilhoso. Quando o homem vê a verdade sobre
si mesmo — sua maldade, sua vaidade, sua fraqueza — isso o confronta. Mas esse confronto é o
início da restauração. É como a noite escura antes da alvorada. Quem foge do terrível nunca verá a
beleza da graça. Mas quem encara sua própria ruína, sem desculpas, é exatamente quem está
pronto para receber o sopro de vida. O formidável de Deus começa onde termina a ilusão humana.
Só reconhece a graça quem desmoronou da ideia de que era bom. E só recebe o Espírito quem
confessa: sou pó — e preciso de vida.

Sem o terrível, não chegamos ao maravilhoso

O Reino de Deus se completa com o envio do Espírito Santo

A maior obra de Jesus não foi apenas morrer por nós. Foi abrir o caminho para que Deus voltasse a
habitar em nós. Ele veio como homem, viveu como homem, morreu como homem. Mas ao
ressuscitar, foi glorificado — e então enviou o Espírito Santo. O Reino de Deus se manifesta
plenamente quando o Espírito Santo entra em um homem e transforma o que era apenas pó em
templo, uma benção, uma casa de oração, um portal da eternidade para trazer toda a sorte de
bençãos das regiões celestiais para a Terra que está debaixo do poder do maligno.


